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1 INTRODUÇÃO 

Fontes de energia são de grande importância para o desenvolvimento do pais, não 

havendo grandes avanços sem grandes disponibilidade de fontes de energia e o gás  

natural contribui para que muitas indústrias utilizem esse gás como fonte de energia e   

fonte de alimentação para rodar suas fábricas (FRANCISCO, 2016). 

A Bolívia é a principal fonte de gás natural da América Latina, onde suas linhas 

de gás vem cortando os estados, até chegar em São Paulo, onde é distribuído por 3 

empresas: ComGás, Gás Natural Fenosa e Gás brasiliana. Cada uma dessas três empresas 

são responsáveis pela construção dos gasodutos e distribuição do gás natural, cada uma 

em seu território de domínio (ARSESP, 2016). 

O escoamento de petróleo e derivados entre as fontes de produção, refinarias e 

centros de consumo pode ser realizado através de navios, caminhões tanque e dutos. 

Entretanto, os oleodutos, gasodutos e polidutos são geralmente o meio mais econômico 

para transportar grandes volumes de petróleo, derivados e gás natural por grandes 

distâncias (FONTES, 2008). 

Ainda segundo o autor, duto é a designação da ligação de tubos destinados ao 

transporte de petróleo, seus derivados ou gás natural. Eles são classificados em oleodutos, 

quando transportam líquidos, ou seja, petróleo e seus derivados e em gasodutos quando 

transportam gases. Os oleodutos que transportam derivados de petróleo e álcool também 

são chamados de polidutos. O processo de construção e montagem de dutos consiste na 

ligação de vários tubos de comprimento e diâmetro variável. 

O planejamento é essencial para a eficácia de uma boa administração. Planejar 

significa traçar objetivos, escolher qual caminho será seguido para o melhor 

funcionamento de uma empresa (VALADARES, 2016). 
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Planejamento estratégico é o método de planejamento que leva em conta a 

complexidade da realidade social, com suas variações e situações imprevisíveis (DECS, 

2016).  

O objetivo do trabalho foi identificar as causas do atraso nas atividades, pelo 

motivo da falta de um planejamento estratégico ou se falha na logística de execução de 

uma obra implantada por uma distribuidora de gás natural. 

2  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Materiais 

Para o desenvolvimento do trabalho procedeu-se pesquisa bibliográfica sobre o 

assunto, abrangendo artigos, materiais disponibilizado na internet e realizado um estudo 

de caso sobre as operações previstas e realizadas pela empresa ao longo dos 15 meses de 

obra, no período de abril de 2014 a junho de 2015. 

2.2 Métodos 

O processo de construção de um gasoduto é bastante complexo, envolvendo desde 

projetos de levantamentos  topográficos, de engenharias mecânica, civil e elétrica. 

Como principal método para a realização do trabalho foi feito um 

acompanhamento de todo o processo de planejamento e execução da montagem de um  

gasoduto de 105Km implantado no interior do estado de São Paulo. 

2.3 Desenvolvimento 

O projeto de distribuição de gás natural observado teve como objetivo a construção 

de novo Ramal de gás natural para o fornecimento de gás no interior do estado de São 

Paulo com um total de 105 Km de extensão de duto.  

O material da tubulação do Ramal de Gás Natural Laranjal Paulista – Botucatu é 

constituído de aço-carbono com diâmetro de 8” e os tubos tem revestimentos externos em 

polietileno tripla camada, normal e reforçado. 

A logística de construção e montagem determinou a sequência das operações de 

montagens, que em geral difere para cada tipo de obra, seja urbana, rural, mista e obras 

especiais. As etapas de construção do gasoduto foram: Abertura de faixa, onde é retirada 

a camada vegetal da faixa do duto (3 metros) onde for necessário, normalmente é feita 
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com trator lâmina; em seguida a equipe de topografia faz as marcações para ter as 

referências e coordenadas georeferenciadas do terreno, para auxiliar na construção do 

duto.  

O procedimento executivo para transporte, distribuição e manuseio deve indicar 

os materiais a serem transportados e suas características, principalmente dimensões e peso 

de forma a dar informações precisas para especificação dos equipamentos necessários.  

Antes de desamarrar a pilha de tubos para o descarregamento, deve ser feita uma 

inspeção visual, a fim de verificar se os tubos estão convenientemente apoiados, sem risco 

de rolamento. A distribuição de tubos também conhecida como “Desfile de tubo” em 

alguns casos de construção e montagem de gasoduto urbano deve ser planejado a melhor 

logística e estudar os locais onde possa formar os estoques provisórios. Neste ponto, deve-

se ter muita atenção, pois é onde não pode haver, de maneira alguma, gargalo de produção, 

pois é no desfile de tubos que puxa a produção. 

Após o transporte e desfile de tubos, é realizada a soldagem, onde os tubos de 12 

metros são soldados uns aos outros, formando um único tubo, chamado de “coluna”. 

Com a coluna pronta, inicia-se o processo de abertura de vala. A abertura de vala 

e uma atividade que requer um estudo detalhado das interferências, condições de transito 

além da sequência de execução. Essas valas são escavadas com aproximadamente 1,5 m 

de profundidade por 1,20 m de largura. 

Em seguida vem o processo de assentamento do duto, esta é a etapa em que o tubo 

é colocado dentro da vala. O abaixamento da tubulação é feito de forma gradual e 

uniformemente, para evitar eventuais danificações na tubulação. Após o abaixamento, a 

vala deverá ser recoberta imediatamente, com o mesmo solo da escavação. O material 

deverá ser compactado, visando prevenir futuros problemas de erosão. A colocação do 

tubo na vala é feita utilizando-se escavadeiras, que são posicionadas em fila ao lado dos 

tubos. Depois do assentamento, é feito a cobertura da vala, que consiste em relocar o 

material retirado anteriormente.  

Todas estas etapas podem ser feitas com diversas equipes simultaneamente, para 

um avanço maior da produção. Após todas as etapas de cobertura de colunas, geralmente 
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as colunas são abaixadas separadamente, gerando assim os “tie-ins”, que consiste em 

soldar essas colunas para ficar um único duto. 

Durante a construção e montagem de dutos terrestres, estão previstas travessias de 

cursos d’água, áreas alagadas e reservatórios, cruzamentos sob rodovias, ruas e ferrovias 

(PETROBRAS, 2008). Previamente para os cruzamentos e travessias, devem ser 

realizados estudos geológicos, hidrológicos e de perfil de erosão. Para estas travessias é 

recomendada a utilização de método não destrutivo, que consiste em perfuração 

horizontal em subsuperfície para instalação do duto. O maior desafio de execução deste 

método é quando se encontra um solo rochoso, pois se torna uma perfuração complicada 

de executar, independente do tipo de equipamento usado, pois dependendo do tipo da 

rocha, pode-se atrasar muito as atividades. 

Os avanços nos trabalhos podem ser maior ou menor, considerando alguns fatores 

decisivos como: tipo de solo, arenoso, argiloso ou rochoso, pois os recursos necessários 

para executar a obra em cada uma dessas situações são diferentes; tais como o solo em 

rocha, por ser um solo imprevisível de como o equipamento reagirá nas execuções de 

trabalho; ações judiciais para a liberação das propriedades afetadas pela servidão de 

passagem imposta na propriedade, e as condições climáticas, pois, se estiver chovendo, 

além das equipes não poderem trabalhar, a água penetra no solo, deixando-o encharcado 

e pegajoso, dificultando o acesso e movimentação dos equipamentos.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 A Obra    

Em abril as atividades iniciaram com apenas uma equipe e seu pico de produção foi entre 

agosto e setembro, onde a somatória dos dois meses foi de 33 mil metros de duto 

instalado, quase 50% da produção total destinada a esta empresa (foram destinados a esta 

empresa 70 mil metros). 

Este grande avanço de produção nesses meses foi devido ao tipo de solo que 

estavam trabalhando, o melhor de se trabalhar, pois é um solo arenoso e os avanços foram 

significativamente grandes. Isto também reflete no total de recursos que havia nesse 

período, 240 funcionários foi o pico de mão de obra neste período. Os avanços nos outros 
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meses foram relativamente bons, as atividades ocorreram em estradas rurais, onde o solo 

é mais duro, requerendo maior quantidade de cursos para execução, porém nada que 

atrasasse o planejado. 

Com o decorrer da obra, alguns proprietários entraram com liminares na justiça, 

pois não aceitavam a servidão imposta em suas terras, impedindo assim a execução dos 

serviços em certos trechos, contribuindo para o atraso da entrega da obra. Em certo trecho, 

houve uma demora na liberação das atividades, devido o trajeto estar dentro de um sitio 

arqueológico, pelo órgão responsável (CETESB). 

A execução de travessias de rios onde o solo é rochoso foi utilizada a estratégia de 

utilizar uma máquina para a execução destes serviços. Foi realizada uma licitação e a 

empresa ganhadora para executar esses serviços encomendou os equipamentos 

(importados dos EUA) para iniciar as atividades. A compra desses equipamentos foi em 

junho de 2014, porém estes equipamentos chegaram no início de setembro, devido a um 

problema na entrega no porto de Santos, causando bastante atraso para início dessa 

atividade. Com a chegada do equipamento, houve muita dificuldade para execução do 

furo, pois a máquina não tinha grandes avanços diários, assim impactando as atividades. 

Após a execução da primeira travessia em rocha no início de outubro, ao deslocar 

o equipamento para outra frente de trabalho, houve um acidente envolvendo a máquina, 

causando perda total no equipamento. Na espera de chegar outro equipamento, a frente 

de serviço de execução de furos em rocha ficou parada, acarretando em atraso para 

entrega. Foi contratada uma segunda empresa para executar esses furos, porem encontrou 

grande dificuldade na execução das atividades, devido ao tipo rochoso diferente do 

informado em contrato. Após várias tentativas e pouco sucesso foi contratado uma 

terceira empresa para realizar estas travessias. Após algumas tentativas falhas, as 

travessias em rocha foram finalizadas em abril de 2015, com atraso de 5 meses do 

estipulado.  

 

3.2 Causas dos atrasos ocorridos 

Do observado, verifica-se que os atrasos ocorridos no desenvolvimento da obra, 
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deveu-se aos seguintes fatores: 

- Planejamento estratégico: Desapropriações, Atraso na formação de equipe de 

perfuração em rocha e tipo de rocha encontrada não prevista. 

- Operações logísticas: Acidente com máquina de perfuração em roxa e atraso na 

liberação dos equipamentos no porto de Santos. 

4 CONCLUSÃO 

O grande problema de atraso das execuções das atividades no prazo foi às 

atividades envolvendo travessias em rocha, devido à dificuldade de execução e estratégia 

usada. Uma estratégia diferente poderia mudar o a conclusão dessa obra, mas também 

tem o fator do acidente envolvendo um equipamento caro e importado, que prejudicou 

bastante os prazos. 

O planejamento estratégico e a logística de distribuição usada na atividade que 

mais tinha riscos e probabilidade de darem erradas foi de grande responsabilidade para o 

atraso da obra, pois se houvesse colocado mais de uma empresa no início da obra para 

executar as atividades de risco e não ficar dependendo de uma única empresa para a 

realização dos serviços de prioridade maior, talvez o custo desses meses excedentes ao 

contrato, não fosse tão grande quanto a pagar um pouco mais para outras empresas 

executarem os serviços dentro do prazo.      
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